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1 resumo executivo
No período de 1 a 21 de agosto, o tempo seco predominou na região central do

país favorecendo a maturação e a colheita dos cultivos de segunda safra. Volumes
de chuva mais significativos foram observados na região Norte, costa Leste e no Sul
do país, beneficiando parte das lavouras de feijão e milho terceira safras da região do
Sealba e dos cultivos de inverno da maioria das áreas da região Sul.

Apesar da baixa umidade no solo e as altas temperaturas na região central do
país, no geral, manteve-se a condição favorável para a finalização dos cultivos de
segunda safra. Por outro lado, as chuvas irregulares em parte da Bahia e em Sergipe
agravaram a restrição hídrica nos cultivos de terceira safra nas lavouras mais distantes
do litoral. No Rio Grande do Sul, apesar da redução do armazenamento hídrico no
solo no início do mês, as chuvas ocorridas a partir da segunda semana melhoraram
as condições das lavouras de trigo.

A evolução do Índice de Vegetação (IV) dos principais estados produtores indicam
o bom desenvolvimento das lavouras de trigo. Em praticamente todas as regiões
produtoras, verificou-se a resposta do IV acima ou próxima da safra anterior e da
média histórica, mantendo a boa expectativa de produtividade.

executive summary

From 1st to 21st of August, dry weather in the central region of the Brazil was predominant,
with favorable conditions to the ripening and harvesting of summer-planted crops. More
significant volumes of rain were observed in the North region, East coast and in the South of
the country, benefiting part of the bean and third-crop maize in the Sealba region and to the
winter crops in most of South region.

Despite the low soil moisture and the high temperatures in the central region of the country,
in general, the wrapping up of summer-planted crop season keep under favorable condition.
On the other hand, third-crop crops farther from the coast in part of Bahia and in Sergipe
states were under worsened water restriction due to irregular rainfall. In Rio Grande do Sul
state, in spite of the soil moisture decreasing at the beginning of this month, the rains that
occurred from the second week onwards improved the conditions of wheat crops.

In the main producing states, the Vegetation Index (VI) graphs indicates a good wheat
crops development. In general, the VI response was above or close to the last season and the
historical average, keeping good yields expectations.
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Mapa das condições das lavouras nas principais regiões produtoras
Condition map of crops in the main producing regions

Fonte/ Source: Conab
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2 introdução

A produção brasileira de grãos apresenta grandes desafios relacionados ao seu
acompanhamento em função da dimensão territorial do país, da diversidade de cul-
tivos e do manejo adotado pelos produtores. Entre as soluções para essa demanda,
está a geração de informação e conhecimento de forma contínua com base em da-
dos climáticos, de observação da terra, das condições agronômicas e da análise de
profissionais da área.

O Boletim de Monitoramento Agrícola é um produto da parceria entre a Compa-
nhia Nacional de Abastecimento (Conab), o Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met) e o Grupo de Monitoramento Global da Agricultura (Glam), se destacando entre
os serviços da Conab para atender a sociedade com informações sobre as condições
agrometeorológicas e a interpretação do comportamento das lavouras em imagens de
satélites e no campo. As informações são apresentadas periodicamente em suporte
às estimativas de safra realizadas pela Companhia mensalmente.

A seguir, é apresentado o monitoramento agrícola das principais regiões produto-
ras de grãos do país, considerando os cultivos de verão e inverno, Safra 2022/2023,
durante o período de 01 a 21 de agosto de 2023.
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3 monitoramento agrometeorológico

No período de 1 a 21 de agosto, os maiores acumulados de precipitação ocorre-
ram no oeste da região Norte, na faixa leste da região Nordeste e no Sul do País,
principalmente, em Santa Catarina, metade sul do Paraná e Noroeste Rio-grandense.
Essas chuvas favoreceram, parcialmente, as lavouras de feijão e milho terceira safras
de parte da região do Sealba e os cultivos de inverno da maioria das áreas da região
Sul.

No entanto, no Sealba, as chuvas foram irregulares e pouco volumosas no Nor-
deste da Bahia e em parte de Sergipe, agravando o déficit hídrico em algumas la-
vouras. Na região Sul, embora tenham ocorrido em maior volume, os acumulados
ficaram abaixo da média no Rio Grande do Sul. Essa anomalia negativa das preci-
pitações, associada às temperaturas acima da média, pode ter causado restrição nos
cultivos de inverno que se encontravam em estágio reprodutivo.

Nos mapas de precipitação acumulada a cada período de sete dias, nota-se a ausên-
cia de chuvas na região Sul no início do mês, o que favoreceu o manejo fitossanitário
das lavouras, mas pode ter reduzido o potencial produtivo em função da falta de chu-
vas, da redução da umidade do solo em algumas áreas e do menor aproveitamento
da adubação de cobertura. Contudo, na região Sul, considerando todo o período
de análise, a umidade no solo foi suficiente para o desenvolvimento dos cultivos de
inverno na maioria das áreas.

A média diária do armazenamento hídrico no solo durante as três primeiras se-
manas do mês ficou abaixo de 20% na maior parte do país, onde a grande maioria
dos cultivos de segunda safra encontravam-se em maturação e colheita, portanto, não
impactando o potencial produtivo das lavouras. No Sealba, o índice ficou abaixo da
necessidade do feijão e do milho terceira safras no Nordeste da Bahia, principalmente
nas áreas mais distantes do litoral. Nos mapas de armazenamento hídrico no solo
a cada período de sete dias, nota-se uma redução da umidade no solo dessas áreas.
Enquanto na região Sul, percebe-se um aumento do armazenamento hídrico, em fun-
ção das precipitações ocorridas a partir da segunda semana do mês, contribuindo
para o desenvolvimento das lavouras de inverno, principalmente àquelas em estágios
reprodutivos.
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Figura 1: Precipitação acumulada

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 2: Precipitação acumulada semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
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Figura 3: Média diária do armazenamento hídrico

Fonte: INMET/SISDAGRO

Figura 4: Média diária do armazenamento hídrico semanal

Fonte: INMET/SISDAGRO

http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index
http://sisdagro.inmet.gov.br/sisdagro/app/index



	1 Resumo Executivo
	2 Introdução
	3 Monitoramento Agrometeorológico
	4 Monitoramento Espectral
	4.1 Análise dos mapas de anomalia do índice de vegetação
	4.2 Análise dos histogramas
	4.3 Análise da evolução do índice de vegetação
	5 Monitoramento das Lavouras

